
Processo Seletivo para Ingresso no 2º Semestre/2015 

 

MESTRADO PROFISSIONALIZANTE – ODONTOLOGIA EM SAÚDE COLETIVA 

 

Coordenador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Pereira 

Conceito CAPES: 5 

 

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 

Este curso é voltado a formar profissionais habilitados a exercer funções de administração 
em serviço público e qualificar recursos humanos para as áreas de docência e pesquisa.  

Ministrar conhecimento e ajudar na formação de massa crítica de profissionais, advindos 
das esferas pública e privada, capazes de planejar ações de caráter coletivo, formando corpo 
docente qualificado para exercer funções de ensino, pesquisa e extensão. 

 

Nível 

Mestrado Profissionalizante 

 

Perfil dos Alunos 

Serão admitidos profissionais de nível superior graduados em áreas da saúde, que 

tenham realizado curso reconhecido pelo Ministério da Educação. 

 

Grupos/Linhas de Pesquisa 

- Políticas e Gestão em Saúde 

- Epidemiologia em Saúde 

- Métodos de Prevenção e Promoção da Saúde 

- Educação e Saúde 



 

Corpo Docente 
 
Prof. Dr. Antonio Carlos Pereira 
Profa. Dra. Dagmar de Paula Queluz 
Prof. Dr. Eduardo Hebling 
Profa. Dra. Gláucia Maria Bovi Ambrosano 

Profa. Dra. Rosana de Fátima Possobon   

Prof. Dr. Jaime Aparecido Cury 
Prof. Dr. Marcelo de Castro Meneghim 
Prof. Dr. Maria da Luz Rosário de Souza 
Prof. Dr. Fábio Luiz Mialhe 
Profa Dra Karine Laura Cortellazzi 
Profa Dra Luciane Miranda Guerra 
Profa Dra Lívia Tenuta 
Prof. Dr Renato Pereira da Silva 
Profa Dra Maria Paula Meirelles 
Profa Dra Elaine Pereira da Silva Tagliaferro 

 

Requisitos Básicos para Admissão do Candidato 

Os classificados no exame de seleção serão admitidos em função da disponibilidade do 

orientador. Além disso, deverão seguir as seguintes exigências: 

a) Os candidatos deverão disponibilizar tempo integral (40 horas /semana) para o 

desenvolvimento das atividades do curso, sendo que em torno de 80% desta carga 

horária será diretamente em Unidades de Saúde da Família. 

b)  Experiência mínima comprovada de 1 ano de trabalho em USF; 

c) Ter participado de grupo de pesquisa (Ex: colaboração em pesquisa, apresentação de 

trabalho em congresso) 

d) Entregar projeto de pesquisa junto com a documentação para inscrição.  

Informações adicionais: Os alunos farão atividades práticas de gestão e clínica em 6 Unidades 

de Saúde da Família de Piracicaba. Início das aulas: 1ª semana de Agosto de 2015. 

 

Número máximo de vagas 

Mestrado Profissional: 6  

 

 



Período de Inscrição 

15 de Abril a 15 de Maio de 2015, das 13h30min às 17h30min. 

Local 

Secretaria da Coordenadoria de Pós-Graduação. Faculdade de Odontologia de Piracicaba (FOP-

UNICAMP), Av. Limeira, 901, Piracicaba-SP. 

 

DOCUMENTOS PARA INSCRIÇÃO NO PROCESSO SELETIVO 

 Formulário de inscrição devidamente preenchido e assinado; 

 

 01 Fotografia 3x4, recente, constando o nome do candidato no verso; 

 

 Currículum vitae (conforme modelo no final deste documento); 

 

 Projeto de Pesquisa para a Dissertação de Mestrado. 

 

OBS: A inscrição do candidato somente será efetivada mediante a entrega de toda a 

documentação solicitada. 

 
 

Bibliografia 

 

Pereira, A.C. e colaboradores. Tratado de Saúde Coletiva em Odontologia. Editora 

Napoleão, Nova Odessa, 2009. 

Gastão, W.S.C. et al. Tratado de Saúde Coletiva. Editora Fiocruz, 1ª reimpressão, 2009. 

 

Data, Horário e Local das Provas  

20/05/2015 

 

 

Prova Escrita (9:00h-10:30h) 

Entrevista (Período da Tarde : 13:30h-17:30h) 

Local: Sala de seminários 2 do Departamento de Odontologia Social 

 FOP/UNICAMP  

 

 

 

 

 

https://www1.sistemas.unicamp.br/siga/ingresso/candidato/efetuar_login_candidato.xhtml?code=1427887395062


RESULTADO FINAL  

22/05/2015 
Local: Coordenadoria de Pós-Graduação da FOP/UNICAMP e no 
site: www.fop.unicamp.br/cpg em Exames de Seleção/Resultados  

 

Início das aulas: 03 de Agosto de 2015 

 

CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO 

O Processo de seleção dos candidatos será feita através de: 

 Prova Teórica 

 Entrevista do candidato com a Comissão Examinadora; 

 Análise de Curriculum Vitae; 

 Projeto de Pesquisa. 

Forma de Avaliação 

Os candidatos se submeterão a uma prova teórica de questões abertas ou múltipla escolha com 

peso 1 (nota de 0 a 10).  

Aqueles que alcançarem a nota mínima 7 (Prova Teórica), passarão para a próxima fase 

(período da tarde), ou seja, a entrevista, onde os candidatos serão questionados sobre sua 

relação de trabalho na área de Saúde Coletiva, experiência prévia e interesse em pesquisa 

(peso 1). Esta entrevista será classificatória onde se levarão os seguintes pontos em 

consideração: a) dedicação integral às atividades teóricas e práticas do curso (5 pontos), b) 

experiência prévia em serviços de saúde (2 ponto), c) participação em grupo de pesquisa dentro 

da área de saúde coletiva (2 ponto), d) Apresentação do projeto de pesquisa com qualidade 

analisada (1 ponto) – nota de 0 a 10 

Todos os candidatos que forem entrevistados terão seus currículos Vitae analisados (peso 1 com 

notas de 0 a 10). Os CV serão pontuados da seguinte forma: 

Qualitativa 

Item Valor Pontuação 

Título de Especialista na área 4  

Experiência didática com vínculo a IES (período mínimo de 1 

ano) 

5  

Experiência didática sem vínculo a IES (mínimo de 1 semestre 
letivo) 

2  

Iniciação Científica sem bolsa 2  

Monitoria na área (mínimo de 1 ano) 1  

Estágio extra-curricular (mínimo de 60 h), na área, em IES 1  

Experiência em Gestão Pública (mínimo de 1 ano) 5  

Total 1 —  



Quantitativa 

Indicadores Critério Cálculo Pontua 

ção 
Trabalhos publicados ou com aceite em periódicos de circulação internacional  6 por artigo   
Trabalhos publicados ou com aceite em periódicos de circulação nacional  3 por artigo   
Resumos publicados em periódicos ou anais (de Sociedade Científica) 

internacionais 

0,5 por resumo (limite de até 2,5 ou 5 resumos   

Resumos publicados em periódicos ou anais (de Sociedade Científica) 

nacionais 

0,2 por resumo (limite de até 1 ou 5 resumos   

Prêmios obtidos em Concursos (tipo Fórum Científico) promovidos por 

Sociedades Científicas (ex. FESBE, SBPqO, IADR) 

1 por prêmio   

Orientações (iniciação científica, monografias, trabalhos de conclusão de 

curso de graduação) 

0,5 por orientação – no máximo 2 pontos   

Cursos assistidos na área (carga horária mínima de 30 horas) 0,5 por curso – no máximo 2 pontos   
Banca em IC, TCC, Especialização 0,5 por curso – no máximo 2 pontos   

Total 2 — —  

 

Qualitativa 

Item Valor Pontuação 

Título de Especialista na área 4  

Experiência didática com vínculo a IES (período mínimo de 1 

ano) 

5  

Experiência didática sem vínculo a IES (mínimo de 1 semestre 
letivo) 

2  

Iniciação Científica sem bolsa 2  

Monitoria na área (mínimo de 1 ano) 1  

Estágio extra-curricular (mínimo de 60 h), na área, em IES 1  

Experiência em Gestão Pública (mínimo de 1 ano) 5  

Total 1 —  

Quantitativa 

Indicadores Critério Cálculo Pontua 

ção 
Trabalhos publicados ou com aceite em periódicos de circulação internacional  6 por artigo   
Trabalhos publicados ou com aceite em periódicos de circulação nacional  3 por artigo   
Resumos publicados em periódicos ou anais (de Sociedade Científica) 

internacionais 

0,5 por resumo (limite de até 2,5 ou 5 resumos   

Resumos publicados em periódicos ou anais (de Sociedade Científica) 

nacionais 

0,2 por resumo (limite de até 1 ou 5 resumos   

Prêmios obtidos em Concursos (tipo Fórum Científico) promovidos por 

Sociedades Científicas (ex. FESBE, SBPqO, IADR) 

1 por prêmio   

Orientações (iniciação científica, monografias, trabalhos de conclusão de 

curso de graduação) 

0,5 por orientação – no máximo 2 pontos   

Cursos assistidos na área (carga horária mínima de 30 horas) 0,5 por curso – no máximo 2 pontos   
Banca em IC, TCC, Especialização 0,5 por curso – no máximo 2 pontos   

Total 2 — —  

 

O CV com maior pontuação terá nota 10 e os demais terão as notas balizadas em relação à 

maior pontuação. 

Por fim, uma análise do projeto de pesquisa será realizada, levando-se em consideração: a) 

Factibilidade da pesquisa; b) fundamentação teórica e c) metodologia de pesquisa. A nota para o 

projeto de pesquisa será de 0 a 10.  

As notas de 0 a 10 em todas as fases de avaliação serão somadas e divididas por 4. O número 

de selecionados será finalmente definido baseado na disponibilidade dos orientadores, levando 



em consideração o número máximo de alunos constante no edital e a classificação do candidato. 

 

MODELO DE CURRICULUM VITAE a ser apresentado na inscrição do processo seletivo 

I . Identificação 

II. Titulação 

III. Cursos assistidos, simpósios, congressos, reuniões científicas, etc. (apenas aqueles 

relacionados com a área de opção do programa) 

IV. Cursos ministrados 

V. Estágios realizados (local, data, orientador e carga horária) 

VI. Iniciação científica 

VII. Publicações 

      - Artigos científicos ou resumos  

VIII. Experiências profissionais 

 


